
ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “CIDADÃO BOTUCATUENSE” AO PADRE DELAIR CUERVA, REALIZADA NA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, NO DIA 19 DE ABRIL DE 2013.

 

Aos dezenove dias do mês de abril do ano dois mil e treze, às dezenove horas  e trinta minutos, no Salão Nobre do Colégio Santa Marcelina, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Título de “Cidadão Botucatuense” ao Padre Delair Sebastião Cuerva. A cerimônia foi conduzida pelo Secretário Municipal de Comunicação, Senhor Carlos Alberto Pessoa, e a Mesa de autoridades foi composta por: Presidente da Câmara Municipal, Vereador Ednei Lázaro da Costa Carreira;  Prefeito Municipal, João Cury Neto; Irmã Maria Terezinha de Almeida, Superiora do Colégio Santa Marcelina;  Pároco Ludovico de Lara Camargo, Padre da Igreja Sagrada Família do Jardim Brasil; Vereador Fernando Aparecido  Carmoni e Padre Delair Sebastião Cuerva, homenageado da noite. Compareceram à solenidade os Vereadores André Rogério Barbosa, Antonio Carlos Trigo, Antonio Valmir Pereira dos Reis, Izaias Branco da Silva Colino, João Elias Pereira, Luiz Aurélio Pagani e Roseli Antunes da Silva Ielo. Justificaram ausência os Vereadores Josey de Lara Carvalho e Reinaldo Mendonça Moreira. Também participaram da solenidade, membros da sociedade civil, secretários municipais, religiosos, e integrantes da ASFA de Botucatu, Bofete, São Paulo, Rio de Janeiro e outros municípios. A seguir, o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Presidente da Câmara, Vereador Ednei Lázaro da Costa Carreira para a abertura oficial da sessão. “Boa noite a todos. Na qualidade de Presidente do Poder Legislativo Botucatuense,            sob a proteção de Deus, declaro aberta a presente sessão solene e, desde já, agradeço a presença de todos. Agradeço a Superiora deste colégio, Irmã Maria Terezinha de Almeida, pela cessão deste espaço que muito bem acomoda os convidados. Nós, vereadores da Câmara Municipal de Botucatu, estamos honrados por conceder o Título de “Cidadão Botucatuense” ao Padre Delair Cuerva, que, por seus méritos, presta relevantes serviços para a nossa comunidade”. Logo após, o Mestre de Cerimônia comunicou aos presentes que a solenidade contaria com a participação de um Trio de músicos integrantes da Orquestra Sinfônica Municipal, sendo eles, Cristina Andreatti (Piano), Glória Bertalot Bay (Violino) e Cláudio Bertalot Bay (Violoncelo). Convidou a todos para em pé cantar o Hino Nacional Brasileiro e a Canção Oficial do Município “Saudades de Botucatu”. Anunciou                as correspondências que foram enviadas por: Deputado Federal Milton Monti;  Vice-Prefeito Municipal, Antonio Luiz Caldas Junior; 1º Ten. Adelson Ferreira, Delegado da 12ª Delegacia do Serviço Militar; Dr. Emílio Curcelli, Superintendente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da UNESP; Profª. Draª. Maria Dalva Cesário, Diretora do Instituto de Biociências da UNESP; Profª. Draª. Silvana Artioli Schellini, Diretora da Faculdade de Medicina da UNESP; Padre Eduardo Dougherty – Fundador da Associação do Senhor Jesus e idealizador da Rede Século 21; Irmã Luiz Tecilla – Fundadora da Associação do Senhor Jesus e Dom Irineu Danelon, Bispo Diocesano de Lins. O Mestre de Cerimônia convidou o Vereador Fernando Aparecido Carmoni, autor da autor da homenagem, que fez o seguinte discurso: “No sermão da sexagésima, Pe. Antonio Vieira nos ensina que a lavra com Deus, até o sair é semear, porque também das passadas colhe fruto. Entre os semeadores do Evangelho há uns que saem a semear, mas há outros que
semeiam sem sair. O Padre Delair, bem que tentou lançar o evangelho a outros rincões, mas é na terra de Botucatu que sua semeadura brota. Todos terão sua razão, mas tudo tem sua conta. São os desígnios de Deus. Aqui ou acolá, o evangelizador, homens que professam pregar e propagar sua fé, não escolhem o campo, ao contrário, enfrentam as adversidades da vida. Pela parábola do Semeador, Cristo toma os corações dos homens e os assemelham a espinhos, pedras, caminho e a terra boa em que o trigo caiu. É sempre bom lembrar que os espinhos são os corações embaraçados com cuidados, com riquezas, com delícias; e nestes, afoga-se a palavra de Deus. As pedras são corações duros e obstinados; e nestes, seca-se a palavra de Deus, e se nasce, não cria raízes. Os caminhos são os corações inquietos e perturbados com a passagem do tropel das coisas do Mundo, umas que vão, outras que vêm, outras que atravessam, e todas passam; e nestas é pisada a palavra de Deus, porque a desatendem ou a desprezam. Finalmente, a terra boa são os corações bons ou  os homens de bom coração; e nestes prende e frutifica a palavra divina, com tanta fecundidade abundância, que se colhe cento por um. Assim como os apóstolos de Cristo, o Padre Delair é um grande semeador. E estamos aqui, hoje, para esse reconhecimento. Quantos espinhos ele ceifou dos corações angustiados? Quantos homens ou mulheres, pedras duras e obstinadas ele não fez fecundar a raiz do evangelho? Quantas almas inquietas o Padre Delair não pacificou? E, por fim, quantas conversões? Ide e evangelizai. Este é o argumento da fé, fundado na autoridade de Cristo, que o Padre Delair exorta diariamente com oração e, sobretudo, pelo testemunho. Matheus 25, 31 a 46. Poderia ter ido longe lançar as sementes, mas quis aqui ficar. Semeou sem sair. Lavrou o alto da serra. Lutou o bom combate, perfilado com os botucatuenses e como tal aqui merece nossa homenagem, para torná-lo igual. Por fim, ouso invocar novamente o Padre Vieira para falar. “Entre o semeador o e que semeia, há muita diferença. Uma coisa é o soldado e outra coisa é o que peleja. Uma coisa é o governador e outra coisa é o que governa. Da mesma maneira, uma coisa é o semeador e outra o que semeia. Uma coisa é o pregador e outra o que prega. O semeador e o pregador, é nome; o que semeia e o que prega, é ação. E as ações são o que dão o ser ao pregador e ao semeador. Ter nome de pregador ou ser pregador de nome não importa nada. As ações são as que convertem o mundo. Por que hoje se pregam palavras e pensamentos, antigamente pregava-se palavras e obras. Palavras sem obras são tiros sem bala: atroam, mas não ferem”. Padre Delair: “A funda de David derrubou o gigante: mas não o derrubou com o estalo, se não com a pedra. As vozes de sua harpa lançaram fora os demônios do corpo de Saul: mas não eram vozes formadas com a mão. Para falar ao vento bastam palavras. Para falar ao coração são necessárias obras.” E são essas obras, físicas ou humanas, fruto de sua lavra, do seu jeito simples e principalmente do seu testemunho de fé, soube tão bem semear. Ei-nos aqui, ó Senhor. Deus o abençoe. Obrigado”. A seguir, o Mestre de Cerimônia fez a leitura do Decreto Legislativo               nº 290, de 15 de fevereiro de 2013, que originou a homenagem ao Padre Delair Sebastião Cuerva. O Vereador Fernando Aparecido Carmoni fez a entrega do Título de “Cidadão Botucatuense”, sua nova certidão de nascimento, em reconhecimento aos relevantes serviços prestados para a cidade de Botucatu. O homenageado recebeu um boton com o brasão do município das mãos do Presidente da Câmara Municipal, Vereador Ednei Lázaro da Costa Carreira, bem como também foi homenageado pela representante da ASFA de São Paulo. A senhora Deolinda Cuerva, mãe do homenageado, recebeu flores da Diretora Administrativa, Silmara Ferrari de Barros, que foram oferecidas pela Câmara Municipal. Logo após, o Mestre de Cerimônia convidou o mais novo cidadão botucatuense, Padre Delair Sebastião Cuerva, para seu pronunciamento. Com a palavra, o Padre Delair Cuerva fez agradecimentos a Deus, familiares, amigos e seus superiores, bem como agradeceu a homenagem aprovada por todos os vereadores e se colocou como cidadão Botucatuense de coração exaltando a necessidade de servir a Deus, como também de ajudar sempre o próximo. Todos os presentes entoaram canções junto com Padre Delair e participaram ativamente da solenidade. Após o discurso do homenageado, foi anunciada a palavra do Senhor João Cury Neto, Prefeito Municipal de Botucatu, que saudou o homenageado em nome do Poder Executivo e enalteceu o trabalho desenvolvido em nosso município. A seguir, o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Presidente da Câmara Municipal, Vereador Ednei Lázaro da Costa Carreira: “Como Presidente da Câmara Municipal não poderia deixar de proferir algumas palavras nesta solenidade. Levando-se em conta a capacidade para acomodação, o Poder Legislativo se deslocou nesta noite até o tradicional Colégio Santa Marcelina para prestar merecida homenagem a um homem de Deus que realiza excelentes serviços em prol do próximo: o Padre Delair Cuerva. Um homem perseverante e abnegado que realiza excelente trabalho a frente da Associação Sagrada Família, entidade que abriga pessoas idosas com doenças como câncer e aids e que, por algum motivo, perderam o vínculo com a família. O Padre Delair é um homem a serviço de Deus, mas que realiza a bondade junto aos homens sem almejar ganho financeiro, apenas com o intuito de ajudar. Como católico que sou, e admirador do Padre Delair, ouso citar um trecho da bíblia que bem define seus trabalhos em nosso município. Está em Mateus - capítulo 22, versículos 37 ao 39: “Respondeu Jesus: ame o Senhor o seu Deus de todo o seu coração e de toda a sua alma e de todo o seu entendimento este é o seu primeiro e maior mandamento”... O Padre Delair com certeza já o faz através de sua vocação sacerdotal ...“O segundo é semelhante a este: ame a seu próximo como a si mesmo”....O Padre Delair com certeza já o faz, junto com sua equipe de voluntários cristãos, através da Associação Sagrada Família. Parabéns Padre Delair pela merecida homenagem. Parabéns Vereador Fernando Carmoni pela brilhante iniciativa. Aproveito para agradecer os Vereadores presentes que aprovaram por unanimidade o projeto do Vereador Fernando Carmoni. Agradeço a Irmã Maria Terezinha Almeida, Superiora deste colégio, que prontamente nos cedeu este Salão Nobre para que pudéssemos realizar esta bela solenidade. Aos órgãos de imprensa que colaboram na divulgação da cerimônia, nosso obrigado.  Agradeço o apoio e cumprimento o Carlos Pessoa, Secretário Municipal de Comunicação, pela brilhante atuação como Mestre de Cerimônia. À Secretaria Municipal de Cultura que contribuiu com a parte musical, tendo o trio da nossa Orquestra enriquecido essa noite de festa. Agradeço os servidores do Legislativo pelo trabalho e organização da solenidade. Padre Delair, obrigado por sua contribuição e sinta-se verdadeiramente um cidadão botucatuense”. Nada mais havendo, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, Isabel Cristina Della Coletta, Chefe de Divisão Legislativa da Câmara,  lavrei a presente Ata que vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de
Botucatu, Vereador.............................................Ednei Lázaro da Costa Carreira.
